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O novo presidente da Eletrosul, Djalma Berger, e o novo diretor finan-
ceiro, Claudio Vignatti, reuniram a imprensa, ontem, para a primei-
ra entrevista coletiva. Berger explicou que a motivação para o encon-

tro foi falar sobre os rumos da empresa após uma indefinição prolongada 
quanto à composição da diretoria. Berger destacou que o papel da Eletrosul 
é contribuir para a segurança do setor energético, missão, segundo ele, trans-
mitida pela própria presidente Dilma Rousseff e pelo ministro de Minas e 
Energia, Eduardo Braga. Isso envolve não só reforçar o sistema de transmis-
são, principal negócio da empresa, mas investir em geração. Ao ser ques-
tionado sobre a saúde financeira da Eletrosul, Vignatti disse que a empresa 
está preparada para participar de novos leilões e que há atrasados a serem 
recebidos, da ordem de R$ 1 bilhão. Ele comentou que algumas obras estão 
atrasadas por atraso, também, na emissão de licenças ambientais. Por isso, a 
direção vai ter encontros com os governadores dos estados de abrangência 
da Eletrosul (RS, PR, SC e MS), em busca de mais celeridade. Berger e Vig-
natti, eleitos na semana passada, assumiram os cargos na quinta-feira (16) e 
têm mandato até junho de 2017. O ato de posse está marcado para terça-feira 
(28), com expectativa da presença do ministro Braga, do presidente da Ele-
trobras, José da Costa Carvalho Neto, e do presidente do Conselho de Ad-
ministração da Eletrosul, Valter Cardeal, diretor de Geração da Eletrobras. 

Pedido de ajuda O deputado Dirceu 
Dresch (PT) teve reunião, ontem, em Pi-
nhalzinho, com prefeitos de municípios 
do Oeste atingidos pelas fortes chuvas da 
semana passada. Definiram uma pauta 
conjunta de intervenções a ser apresenta-
da ao governo estadual, no dia 4 de agos-
to, em Florianópolis, e ao federal, nos dias 
6 e 7 de agosto, em Brasília. Para adiantar 
a conversa, haverá um esforço para levar 
o ministro das Cidades, Gilberto Kassab 
à região atingida. Amanhã ele estará em 
Florianópolis para anunciar investimen-
tos na mobilidade urbana da Capital.

Proerd... Deputado Ismael dos Santos 
(PSD) considera positivo o saldo do pri-
meiro semestre, especialmente na Comis-
são de Prevenção e Combate às Drogas, 
que preside na Assembleia Legislativa. 
Além do fortalecimento da parceria com 
o Programa Educacional de Resistência 
às Drogas e à Violência (Proerd), exe-
cutado no estado pela Polícia Militar.

... e Reviver Ele ainda obteve o compro-
misso do Executivo para a manutenção 
do Programa Reviver, de atenção e aco-
lhimento ao dependente químico. Com 
mais R$ 10 milhões garantidos, ele espe-
ra o credenciamento de pelo menos uma 
centena de comunidades terapêuticas 

(CTs), devidamente credenciadas e cada 
uma reservando dez vagas para o Reviver. 

Transparência Deputado João Rodri-
gues (PSD-SC) colocou no ar um apli-
cativo de celular gratuito que permite 
acesso a informações do mandato, pelo 
celular ou tablet. “É mais transparência 
para a população”, justifica o parlamentar.

Sem convite O prefeito de Chapecó, José 
Caramori (PSD), disse à Coluna Pelo Es-
tado que ainda não houve qualquer con-
versa ou convite da parte do governador 
Raimundo Colombo para que assuma a 
presidência da Agência de Fomento do 
Estado, o Badesc. “Se um convite dessa 
ordem acontecer, será a valorização de 
Chapecó e da região, mas vai demandar 
algumas análises e construções”, disse.

Queda  Como presidente da Federação 
Catarinense de Municípios (Fecam), Cara-
mori está preocupado com a “queda ver-
tiginosa” na arrecadação que, receia, pode 
levar a problemas com a Lei de Respon-
sabilidade Fiscal. Em sua própria cidade, 
comparando junho com maio, houve re-
cuo de 16,90% no ICMS, de 19,43% no Fun-
do de Participação dos Municípios (FPM), 
de 11,16% no IPVA e de 5% no Fundo de 
Desenvolvimento da Educação Básica. 

Andréa Leonora                                                                                                  �lorian�polis ���lorian�polis �� 22Jul15

O presidente da Federação das Indústrias, Glauco José 
Côrte, enviou correspondência para a Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel) e para a Celesc solicitando 
que se evite o reajuste tarifário na energia previsto para 
agosto. Segundo informou, a alta acumulada no ano já 
passou de 40%, o que prejudica fortemente a indústria.  
“O setor não comporta um novo aumento no atual cená-
rio. No curto prazo, a única forma de a indústria redu-
zir o consumo de energia é diminuindo a produção.” O 
efeito disso seria ainda mais queda no nível do emprego 
industrial. Desde abril, a indústria catarinense eliminou 9,2 mil empregos em 
função da contração da economia. Para piorar, enquanto o valor do MW/h 
(megawatt/hora) para a indústria catarinense é de R$ 605,77, a média nacio-
nal está em R$ 543,81. Além disso, a tributação incidente sobre energia elétri-
ca no Estado chega a 43,88%, contra 37,25% da média nacional. 
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